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                                                                                                            Loteamento Santa Maria

Projeto Geométrico


A.  PROJETO  GEOMÉTRICO

1.  Introdução

A partir do levantamento topográfico e da análise de todos os dados fornecidos pelos órgãos municipais, elaborou-se uma definição em planimetria. A etapa seguinte abrangeu a locação dos eixos, com seu nivelamento, contranivelamento e após o nivelamento das seções transversais, com os respectivos desenhos. Só então se pôde partir para o estudo altimétrico.

Todas as fases dos estudos e projetos foram acompanhadas pela equipe de Fiscalização, que participou de todas as decisões concomitantemente com a consultora, até o resultado final do presente projeto de engenharia.

2.  Objetivos

O principal objetivo consiste no fornecimento dos dados necessários para a materialização da malha viária. O projeto geométrico foi concebido e orientado de acordo com as normas estabelecidas pela SMOV e DEMHAB, buscando invariavelmente a  minimização dos  custos e tendo presente sempre a preservação da ordem ambiental.

3.  Elementos Básicos

O projeto das Ruas 4, 1963 e 1964 e Acessos 1,3,4 e 5 do Loteamento Santa Maria não pôde obedecer inteiramente ao projeto urbanístico, pois os passeios, exceto os da  Rua 1964, possuem largura variável.

Os acessos, com gabarito de 8,00m de largura, apresentam  passeios de largura variável e pista com 5,00 m de largura.

A Rua 4, com gabarito de 17,50 m, tem pista com  12,00 m de largura.

A Rua 1963, com gabarito de 12,50 m, possui pista de 7,00 m de largura.

As ruas e acessos foram projetados com declividade de  2,5% do eixo em direção aos bordos e os passeios com inclinação de 2% em direção ao meio-fio, que é máxima transversal para permitir conforto na acessibilidade de pessoas portadoras de deficiência ambulatória, conforme a NBR 9050.

A pista da Rua 1964 (9,00 m) foi projetada com inclinação transversal de 2,5%, em declive para o meio-fio interno da curva horizontal e aclive para o lado oposto, com passeios de 3,00 m e gaba​rito de 15,00 m.

4.  Planimetria

Para a definição planimétrica da malha viária do Loteamento Santa Maria foram adotados os seguintes critérios:

· observar o projeto urbanístico;

· evitar atingir postes, caixas do DEP e DMAE;

· adotar passeios mínimos;

· eliminar pontos de inflexão viária;

· evitar descontinuidades dos alinhamentos dos meios-fios existentes ;
· proporcionar acessibilidade a todas unidades residenciais constantes do projeto urbanístico;

· adotar raios mínimos nos acessos;

· promover a concordância com o Acesso 2, pavimentado no segundo semestre de 2001.

Para lograr  a compatibilização de todos os itens arrolados, tornou-se necessário  um levantamento planimétrico com meio-cadastro, mais completo que o exigido pelo Edital, além de sucessivas atualizações.

Segue-se a análise das vias:

a) Rua 4

Com a finalidade de propiciar a continuidade no alinhamento dos meios-fios existentes, impôs-se a inclusão de uma curva horizontal com pequeno ângulo central.

O eixo da via foi tornado excêntrico para que não fosse atingida a posteação.

Sugere-se,  no caso da drenagem pluvial, o deslocamento da caixa-de-inspeção, frente e lado esquerdo da Est. 9+10, de forma a torná-la excêntrica e usando-a também como boca-de-lobo com captação de máxima eficiência. As outras duas caixas, só como máxima eficiência.

A caixa de esgoto cloacal junto à Est. 3+10, lado direito, não seria atingida se fosse aumentado o raio de concordância, mas para isso seria necessário avançar no terreno da esquina, para não reduzir a largura do passeio.

Previu-se o enleivamento do segmento inicial da via. Após a Est. 10, lado esquerdo, recomenda-se a construção de um muro de arrimo, de pequena altura, até o final da via, devendo sofrer uma descontinuidade no acesso ao beco.

b) Rua 1963

Como alinhamento, considerou-se o primeiro canto aparente do muro de arrimo existente e a materialização por estaca do DEMHAB no mesmo lado, no final do Loteamento (estaca balizadora).

O eixo da via foi tornado excêntrico para que não fosse atingida a posteação.

No final da via, como não estava previsto o cul-de-sac, indicou-se no limite do penúltimo terreno o término da via com 2 raios de 2,00 m e passeio com 2,50 m, muro de arrimo neste limite,  com 12,50 m de comprimento. Os meios-fios finais deverão ser rebaixados para permitir acesso ao último terreno.

No trecho onde há um muro de arrimo com 1,20 m de altura, previu-se a sua não utilização como tal, pois sua parte  final foi executada com pedra de obra (granito), sem a possibilidade de acréscimo de mais 1,40 m de contenção. Em tais condições, admitiu-se nesse alinhamento um aterro com solo local, com talude 1:1,5 e enleivamento.

c) Rua 1964

Para dar continuidade ao meio-fio do lado direito do Acesso 43, indicou-se um chanfro com curva circular, tendo em vista que, colocando-se o gabarito previsto no projeto urbanístico, tal solução só atingiria 2 postes de madeira.

No início da via, é recomendado o enleivamento dos taludes.

d) Acessos 1, 3, 4 e 5

Para os acessos 1 e 5, os pontos de inflexão previstos no projeto urbanístico foram transformados em curvas circulares com raios de 14,00m e 15,00 m, respectivamente, o que origina um raio interno de 11,50m e 12,50 m, suavizando as deflexões.

Tendo em vista que o gabarito previsto para os acessos é de 8,00 m, com pista de 5,00 m de largura, resultou inviável a compatibilização de todos os itens alinhados nos critérios planimétricos. Ora são atingidos postes ou caixas, ora é reduzida a largura de passeios, mas sempre preservando uma obra técnica e econômica.

Sugere-se junto à curva 1 do Acesso 1 a execução de um corte (não banqueta de visibilidade) no terreno do imóvel de nº 43. Tal medida é indicada para que o motorista tenha melhor visibilidade das crianças que ali circulam. Para a velocidade de 20 km/h, a distância de visibilidade simples de parada é de 17,92 m. Assim, torna-se necessário um chanfro no terreno de esquina.

A distância mínima pela ABNT entre as faces dos postes e meios-fios é de 0,30 m e no orçamento foi observada tal distância, embora seja usual em POA até a coincidência destas faces.

Prejudicada a previsão de superlargura nos raios pequenos pois os passeios ficariam exíguos.

Quadro Demonstrativo dos Comprimentos

das Vias do Loteamento Santa Maria

	VIA
	COMPRIMENTO
	TRECHOS A EXECUTAR

	
	LEVANTADO
	PROJ. ALT.
	A EXECUTAR
	

	Rua 4
	315,350
	305,350
	274,263
	EST. 0+10 – EST. 14+4,263

	Rua 1963
	260,000
	255,380
	230,349
	EST. 0+10 – EST. 8+4,969

EST. 9 – EST. 12+15,380

	Rua 1964
	330,000
	330,000
	255,600
	EST. 0 – EST. 12+15,600

	Acesso 1
	350,000
	350,000
	283,734
	EST. 0+7,549 – EST. 14+11,283

	Acesso 2
	84,041
	20,000
	9,520
	EST. C–EST. D e EST. P–EST. Q

	Acesso 3
	131,455
	131,455
	120,271
	EST. 0+6,378 – EST. 6+7,009

	Acesso 4
	50,000
	46,951
	34,201
	EST. 0+8,750 – EST. 2+2,951

	Acesso 5
	144,402
	144,402
	132,312
	EST. 0+7,688 – EST. 7

	TOTAL
	1.665,248
	1.583,538
	1.340,250
	


5.  Altimetria

Para a definição altimétrica da malha viária do Loteamento Santa Maria foram adotados os seguintes critérios:

· declividade longitudinal mínima de 0,3%;

· velocidade diretriz de 40 km/h para as ruas e de 20 km/h para os acessos;

· soleiras e passeios característicos;

· interferência com as redes subterrâneas;

· concordância com os pavimentos existentes;

· estrutura do pavimento projetado.

Para assegurar a desejável compatibilização de todos os itens relacionados, foi exigido um levantamento altimétrico mais completo que o constante do Edital, devido à necessidade de perfeita caracterização dos trechos das vias e de um grande número de condicionantes altimétricas, bem como o acréscimo dos trechos para viabilizar a concordância futura com as áreas limítrofes não urbanizadas.

6. Análise geral das vias

Pela hierarquização das vias, umas são  prioritárias sobre as outras, portanto, a que tiver maior grau não alterará sua seção transversal, a outra é que terá um trecho em transição para a devida concordância.

A hierarquização das vias será trabalhada em ordem decrescente, tal como as Ruas 4, 1964, 1963 e os Acessos 1, 5, 4 e 3. No Acesso 2, na interseção com o Acesso 1, por ter sido projetado e executado independente do contexto geral, ocorreu a inversão da hierarquização viária. Tal correção não foi projetada porque acarretaria a perda de um signifativo trecho da via;

Para a Rua 1964, projetou-se uma superelevação de 2,5% (2,24% nos cálculos), com comprimento de distribuição de 40,00 m, sendo 60% fora e 40% dentro da curva circular.

Na Est. 7+15 da Rua 1964 não houve como evitar um ponto baixo, para evitar a perda de extensos trechos da rede cloacal desta via, do Acesso 1 e da Rua 1963, para os dois lados da Rua 1964, bem como para impedir que  casas ficassem muito elevadas em relação ao greide da via.

Tornou-se imperioso rebaixar, em certos casos, os eixos das vias, para diminuir o “impacto banheira” (não enterrar os pátios).

Projetou-se superelevação no Acesso 1, na curva junto à Est. 6, para compatibilização com as soleiras do lado esquerdo (alto) e também porque o perfil projetado no trecho é descendente.

Para as outras curvas com raios pequenos não foi prevista superelevação, pois prejudicaria as soleiras.

O Acesso 4 teve sua declividade aumentada de 11,89% para 17,29%, devido ao perfil existente concordar com o eixo da Rua 4.

Para resolver o problema de concordância da Rua 1963 com o Acesso 2, foi preciso elevá-la para diminuir os gastos com o Acesso 2.

A cota do projeto altimétrico é do eixo do pavimento pronto.

As seções transversais estão sendo apresentadas de acordo com os gabaritos das vias, representando os pontos característicos do terreno e o greide de pavimentação.

7. Projeto de Terraplenagem
Este projeto foi elaborado concomitantemente com o projeto altimétrico.

O greide de terraplenagem é simplesmente a cota do greide geométrico diminuído da estrutura projetada ou vice-versa.

Seções transversais de terraplenagem foram concebidas também em consonância com as seções transversais da pavimentação e nas escalas de apresentação dos projetos.

As escalas adotadas estão de acordo com as prescritas no Edital, tais como:

A planimetria na esc. 1:500.

Na altimetria, o perfil longitudinal nas escalas H. 1:500 e V. 1:50 e as seções transversais nas escalas H. 1:100 e V. 1:50.

As inclinações dos taludes adotadas no presente projeto são:

· Talude de aterro (v/h) – 1,0/1,5;

· Talude de corte (v/h) – 1,0/1,0.

8. Apresentação do Projeto

Os dados dos projetos planimétricos, altimétricos e terraplenagem, bem como tudo o que foi citado no relatório, aparecem graficados nas pranchas anexadas.

9. Recomendações Gerais

· o DMAE tem seu cadastro não vinculado ao marégrafo de Imbituba e em poços-de-visita do esgoto cloacal em pranchas diferentes, o mesmo poço apresenta inserção diferente;

· verificou-se que o DEP tem uma caixa-de-inspeção com inserção em seu cadastro que inverte o fluxo das águas pluviais, podendo haver outras na mesma situação;

· a Cartografia da SPM deveria fazer verificação das coordenadas dos marcos quando suas coordenadas foram obtidas por visadas de grandes distâncias, pois apresentam erros;

· a localização das rampas de passeio, antes de sua materialização, deverá ser apreciada pelo órgão de trânsito com jurisdição sobre a via pública.

A consultora entende que as sugestões acima deveriam ser analisadas, com vistas às adequações que se fazem necessárias, pois tais serviços não foram incluídos nos quantitativos, por não estarem no escopo do contrato e/ou dependerem da redução da área de lote da Rua 4 ou de  acerto com o proprietário do lote nº 43 (Acesso 1) para a execução destas interferências.
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